26 de Agosto de 1999
A Quarta Interferência
Estes dados surgiram em sessão e depois foram verificados também por outros terminais. 
Fora outros grupos que interferem no planeta como os marcabianos, os cinzentos e os implantadores, já há algum tempo que existe um quarto grupo que opera aqui no planeta e que se tem conseguido esconder mais ou menos bem até agora. 
São seres, por seu próprio mockup, do tipo reptiliano, como crocodilos ou jacarés o que não significa que se pareçam com crocodilos ou jacarés mas é o que mais se assemelha à sua beingness. Escolhi para eles a palavra “croc” e é assim que lhes chamo. 
Se alguma vez se depararam com algo realmente alienígena isso são os “Crocs”. Eles não sentem nem se comportam como um ser Theta normal. São supressivos embora não como os supressivos normais que conhecemos que são paranóicos amedrontados.
Os Crocs comem emoções negativas e sentimentos aberrados que são para eles droga, como a heroína ou a cocaína o são para o homo sapiens. Portanto se alguém está keyed-in por qualquer motivo, que pode ser desde perdas nas dinâmicas até certos medos, eles chupam isso para dentro deles próprios ou criam desejos estranhos para práticas aberradas na segunda dinâmica ou para o consumo de drogas ou álcool e, quando se faz o que eles querem, eles claro que adoram essas vossas emoções vindas quer de tais práticas quer das drogas, mas também dos sentimentos subsequentes de remorso. 
Há pelo menos dez mil anos que eles operam em corpos humanos e podem ser encontrados em todo o lado. Há alguns anos que se têm infiltrado nos grupos da Cientologia. 
Os crocs fingem ter altos ganhos de caso, mas demonstram na vida que o seu interesse não é verdadeiro e, em vez disso, destroem os grupos a partir de dentro, trazendo todo o tipo de actividades aberradas, dando preferência a aberração ou perdas na 2ª Dinâmica mas também ao álcool e fixação em corpos. 
Os crocs estão a cooperar com os implantadores e estão a ser usados por eles para se livrarem dos OTs mais perigosos ou pelo menos mantê-los ocupados e atarefados e degradá-los. 
As vítimas preferidas dos crocs são os Clears e os OTs porque são os que têm uma potência de emoção maior e mais forte. 

Quando um croc encontra uma vítima cria tensão emocional. Assim que esta tensão chega a um dado ponto, o croc atira-se sobre a pessoa, cobre-a e chupa-lhe a emoção negativa. 

Tratar deste caso é muito simples: é só parar a emoção negativa, o que um OT consegue fazer, e indicar telepaticamente ao croc que ele foi detectado. No caso de o croc operar sem corpo ele imediatamente recuará. 

Se o croc tiver um corpo humano imediatamente ficará PTS tipo 3 quando perceber que não consegue criar e/ou chupar emoções negativas. Isto normalmente resulta em atitudes absurdas, acusar os outros, gritaria e outros comportamentos bizarros.
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CROCS - Um croc (calão para crocodilo) é um ser espiritual cujo contacto transmite uma sensação algo repugnante, reptiliana, e muito 1,1. Alimentam-se das emoções negativas dos thetans e fazem tudo para as produzirem: terceira parte, imagens tenebrosas, restimulação de efeitos de tristeza, etc.
Todos os seres humanos têm alguns, agarrados ao corpo, normalmente nas costas a fim de evitarem serem detetados. 

Contrariamente ao que se supôs, o seu alimento não são as emoções do thetan mas sim os produtos produzidos pelo corpo quando este é sujeito a estas emoções.
Os seus alvos preferidos são thetans de grande potência pois as emoções destes dão muito mais “alimento”. 

Assumem muitas vezes identidades humanas (sobrepondo-se ao thetan) sendo facilmente identificáveis (para um OT) através do seu contacto melífluo, oleoso, com muita 3ª parte e gosto pelo sofrimento dos outros. Gostam de posições de poder e é lá que se encontra a maioria.

O Croc não está realmente ali mas sim nalgum local distante ou mesmo noutro universo. Por vezes fazem Blow através de um Buraco de Minhoca ou vórtice característico da ligação entre universos ou RAGS diferentes. Mas o que está no nosso universo é a imagem de um ser reptiliano
Um croc de 7ª dinâmica é tratado como uma Plug, i.e., encontra-se o holder (normalmente um croc de patente superior) e depois por aí acima até algum ser metálico ou mestre de jogos negro.

Descobrimos que os Crocs não são realmente tratáveis como se trataria um thetan “normal”, não existe a bondade básica, etc. 

Os Crocs obtêm prazer em ferir os outros. Também são detetados quando acontecimentos infelizes sucedem ao POT e este sente, muito longe e lá muito no fundo, uma calma e fim de ansiedade.
METÁLICO - O nome é derivado da sensação metálica, desprovida de vida, que transmitem quando se toca neles. São totalmente opostos à vida! Parecem pertencer a uma civilização “monopolar”, pois não há comunicação, não há intercâmbio, não há troca. Eles consideram os nossos jogos rápidos, barulhentos, enevoados. Não conseguem realmente perceber o que se passa. Consideram-nos simplesmente uma irritação. Parece que não conseguem percecionar os jogos como jogos. 

Quando uma fonte tenta descobrir, penetrar ou fazer algo sobre um jogo onde eles existem, sente pressão contrária pois os metálicos odeiam a vida! 

Parece que os metálicos não conseguem sequer criar para o exterior. Portanto, quando a fonte esbarra com uma zona onde não existe aparentemente qualquer vida, ou onde a vida está a ser impedida por algo, há aí provavelmente um ou mais clusters destes seres. Quando se deteta um ser não respondente e se tem uma sensação no paladar de algo metálico, está-se na presença de um metálico.
